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“O que é a Verdade? Onde está a Verdade? Não sabemos...


A Realidade é feita de versões baseadas em Fatos e na nossa Imaginação.


Essa é apenas uma versão da Verdade...”


 




Prefácio


 


 


Ao receber o convite para prefaciar o livro de Walterson F. Caravajal Junior, senti-me honrada e surpresa. Como prefaciar o livro daquele menino que enfeitou meus dias já idos no tempo? O que está acontecendo? O tempo passou e eu não percebi?


Não demorou muito e a resposta veio... 


Sim, o tempo passou e te chama para dividir, com os leitores desta obra cheia de perguntas, cheia de mistérios, cheia de poesia, um pouco do autor, o teu afilhado Junior!


Ao tomar conhecimento da obra deste jovem que incursiona por caminhos misteriosos e insondáveis da natureza humana, vi-me cercada por mil lembranças de um menino travesso que aprontava  surpresas para quem estivesse ao seu lado: traquinas e engraçado com respostas na ponta da língua já fazendo prever o escritor que trataria as palavras como companheiras no seu dia a dia.


Por algum tempo convivi com essa criança que aprendi a amar como muito meu, mas a vida nos separou e, raramente, nos víamos. Eu, na minha tranquila Porto Alegre e ele, Junior, alçando voos bem mais altos: juventude chegando, metas a serem atingidas, sucesso pessoal e profissional. 


E minha admiração crescendo. Mesmo de longe, curtia seu sucesso e me orgulhava disso.


O tempo, esse senhor implacável de todos os caminhos, nos afastou, mas eis que de repente, surge o adulto já em sua plenitude emocional e profissional, e me surpreende com um livro sobre crenças, falta de fé, amor, tudo muito bem conduzido por aquele menino que enfeitou meus dias e, hoje, surpreende-me com esses conceitos atrevidos e, por que não dizer, questionadores da fé, do lógico, do sensato, deixando fruir as emoções, muitas delas represadas pelo agito das obrigações profissionais, mas que brotaram e resultaram nesse instigante “A Segunda Viagem”.	


E lá fui eu, entre surpresa e curiosa, me familiarizar com os personagens fantásticos que foram surgindo nas páginas deste estranho e vibrante livro, questionando a diferença entre o bem e o mal, o bom e o ruim, o certo e o errado, emergindo com força total a defender suas crenças...


E a história vai crescendo, levando-nos, com maestria pelo autor, ao mundo misterioso dos anjos, dos deuses, dos céus, do inferno...


Junior, que ótimo que cresceste e te tornaste Walterson F. Caravajal Junior, orgulho de todos os que convivem contigo.


O que deixo aqui e agora neste prefácio que, por honra e amizade, me foi solicitado pelo autor, é um conselho aos leitores: embarquem nessa nave que é o “A Segunda Viagem”!


Sentem ao lado dos personagens, vivenciem suas peripécias, vibrem com suas conquistas e, ao final dessa viagem, sejam surpreendidos com a mensagem deste fantástico livro!


Tenham uma boa segunda viagem!


 


Gilda Haubert


Poetisa e Membro da Casa do Poeta Rio-Grandense




Capítulo 1


Reminiscências


 


Desde sempre tive sonhos estranhos. Agora, que sou mais velho, estranhamente lembro-me melhor desses sonhos. Minha mente registrava e reprocessava minhas experiências do dia a dia, assim como os sentimentos que essas experiências evocavam. Mas como os sonhos têm o poder de tornar tudo verossímil, poucas coisas me assustavam. Era perfeitamente normal repetir a física dos desenhos animados, onde o Coiote continua correndo no ar até que percebe que ultrapassou o abismo, e só então, cai como uma rocha.


Lembro-me de um sonho onde minha família, que na época tinha um Fusca, ultrapassou esse penhasco e caiu em linha reta. E eu, ávido de salvar a todos, pulei do carro, caí mais rápido do que a Lei da Gravidade permite, cavei um buraco em segundos, de onde brotou a água que amorteceu a queda, e todos se salvaram.


Tudo muito natural... Qualquer um que tenha morado perto da praia sabe que se cavar um buraco na areia, perto do mar, brota água. E todo mundo sabe que a física dos desenhos animados representa a mais pura verdade para qualquer criança. Misture isso no mundo dos sonhos e tudo faz sentido.


Nunca poderia imaginar aonde isso iria me levar, e nem as consequências. Afinal, de que matéria são constituídos os sonhos? São apenas a interação de sinapses neurais que misturam elementos da experiência aleatoriamente? Haveria alguma coisa superior agindo em nossos sonhos? Alguma coisa fora do ambiente do nosso cérebro e suas sensações e percepções? Sempre achei que não e continuo achando. Mas algumas vezes parece que sim... Tenho, desde há algum tempo, o hábito de registrar meus sonhos na tentativa de encontrar um padrão. Isso não é fácil. Quando analiso meus escritos sobre os sonhos, observo que são a mistura de fragmentos de memórias antigas, memórias recentes e elementos novos que meu cérebro produziu. Assim, revejo uma menina por quem fui apaixonado no fim da infância, em um zoológico que nunca estive, tentando dar o beijo que esperava dar. As emoções são idênticas como se realidade fossem. A tensão do “vai dar certo dessa vez, ou não?” é a mesma. Nunca consegui dar aquele beijo, nem em sonhos.


Tive uma existência normal. Sempre gostei de esportes, o que me rendeu um corpo saudável. Sou filho de pais “normais” em um lar “normal”, seja lá o que isso queira dizer. Meu pai é um economista bem sucedido em sua vida profissional, e minha mãe uma professora de Literatura Portuguesa. Essa origem foi de grande ajuda no estímulo à leitura sobre quase todos os assuntos. Por razões dessas coisas da moda da época, não era elegante ocupar a sala de estar com coisas que não fossem o essencial para receber visitas. Assim, todo esse “não-essencial” foi parar em outro cômodo, o meu quarto. Todos os livros, que eram muitos, incluindo a Enciclopédia Delta Larousse, e quase todos os best-sellers da época estavam ao alcance de minhas mãos e de minha curiosidade. Lá estavam também os aparelhos de som, um gravador de rolo Gründig, um toca-discos de vinil da Philips e a televisão. Era meu paraíso particular.


Poucas coisas me davam, e ainda me dão, tanto prazer quanto fechar a porta do quarto e ouvir The Dark Side of the Moon, do Pink Floyd, a todo volume. Era como um êxtase pessoal ouvir “The Great Gig in the Sky”. Sempre me perguntava como era possível brotar de dentro de uma mente uma melodia tão espetacular, que praticamente não tem palavras, exceto bem no começo, e aquilo tocar tão profundamente a alma de tantas pessoas. Pensava, e ainda penso, sobre o processo criativo da arte, da música.


Como o criador desse conjunto de sons poderia saber, antes, que aquilo iria atingir as pessoas em suas emoções mais recônditas, sem ter uma fórmula que o guiasse? Será que já tinha a fórmula inscrita em seu inconsciente e apenas não sabia? Será que já veio pronta, ou teve apenas um “insight” do plano geral da música e depois deu seus retoques conscientes? Ainda não sei.


Também desde sempre me perguntei como se estabelecia a diferença entre o Bem e o Mal, o Bom e o Ruim, e o Certo e o Errado. Tive as mais variadas respostas possíveis. A mais corriqueira era que a resposta estava em Deus, na Bíblia. Muito justo, em um país predominantemente católico, pouco afeito à Ciência ou Filosofia. Mas desde cedo isso não me bastava. Como tinha a alternativa da nossa razoável biblioteca, li várias vezes os mesmos livros, incluindo a mencionada Enciclopédia Delta Larousse. Isso me permitiu saber, desde cedo, que existia mais de uma maneira de enxergar o mundo, além de me ser atribuída uma memória superior, mas não era o caso. Minha “técnica” era a da mera repetição. Se você é jovem e lê as mesmas coisas várias vezes, uma boa parte disso fica sedimentada em sua mente e você, simplesmente, se lembra. Valendo o mesmo para as músicas que ouve repetidamente em qualquer idioma.


Ainda no campo de entender sobre as diferenças, em algum momento, não me lembro se decidi isso sozinho ou se foi influência de alguém, aprendi que uma boa maneira é analisar por comparação.


Matar alguém é errado? Em princípio, sim. Mas em algumas circunstâncias pode ser a coisa certa. Meu pai, que além de economista, era também formado em Direito, falava sobre o “Estado de Necessidade”, em que a morte de outro era de alguma maneira justificável. Ou, em que circunstância é imperativo atribuir valor à vida, quando se é exposto ao dilema de uma vida para salvar dez, como pode acontecer em uma guerra ou em um navio afundando.


Sentir inveja é bom ou ruim? Essa sempre me pareceu ruim... “Eu queria ser o que o outro é”, ou “queria ter o que o outro tem”. Mas pensando bem, com a devida reflexão, esse sentimento ruim poderia ser transmutado em admiração, e servir de estímulo sobre como proceder para me tornar aquele a quem invejo. Um pouco confuso, mas não absurdo.


Dessa forma, e considerando que quase todo jovem tem algo de rebelde, com suas inexoráveis certezas, fui criando as bases que me conduziriam por toda a vida. E como todo jovem, quis saber em que posição eu me encontrava em relação a todos os outros. Seria o mais forte, o menos forte, ou qualquer coisa pelo meio? Valendo o mesmo para a beleza, a inteligência, a liderança, etc. Analisando por comparação concluí que não era o melhor em nada, mas também estava longe de ser o pior. A maioria das meninas se interessava primeiro pelos “mais líderes” e só depois por mim. Não era o melhor jogador de futebol, ao contrário, mas pertencia ao time da escola, valendo o mesmo para o time de handball. Tinha uma desvantagem e uma vantagem inicial: era o segundo mais jovem da turma, sendo os outros entre um e dois anos mais velhos que eu. Por outro lado, era fisicamente grande para minha idade. Isso não faz diferença alguma quando já se é adulto, mas na adolescência sim.


Nessa busca juvenil por meu lugar no mundo, a análise comparativa é uma boa ferramenta. Descobri duas coisas que me tornavam um pouco diferente dos outros. A primeira é que tinha a impressão de ter mais curiosidade pelas questões profundas que meus amigos e colegas de turma. Com muito poucos tinha a liberdade e algum grau de retorno acerca das chamadas “grandes perguntas”. Nunca me pareceram satisfatórias as respostas que as religiões ofereciam, e tinha algumas reservas com respostas científicas mal elaboradas. Os próprios professores não sabiam a resposta para muitas de minhas dúvidas e tentavam empurrar qualquer coisa do tipo: ”É isso e aceite”. E, “aceite!” nunca foi bom para mim. Parecia um desafio intelectual a ser vencido. Pensava: Esses professores simplesmente não tem a humildade de dizer: “Não sei, mas irei pesquisar”. Na falta de respostas, e com muita leitura, tornei-me aficionado pela ficção científica. Por ser ficção, esse tema tinha grande liberdade literária para criar quaisquer tipos de mundos e criaturas. Tudo era permitido nessas obras e filmes. Não saberia dizer quantas vezes vi as séries “Perdidos no Espaço”, “O Túnel do Tempo”, “Star Wars”, e por aí vai... Livros de natureza mística ou espiritualista também fizeram parte dessa fase. Sempre gostei das boas coisas do passado e admirei a criatividade dos nossos artistas, poetas e pensadores.


A segunda coisa que me diferenciava, e quanto a isso me acreditei único por muito tempo, era a faculdade de ter sonhos lúcidos. Por alguma razão, aos treze anos tive minha primeira experiência nesse estranho mundo, e isso nunca mais cessou. Um sonho lúcido significa você acordar em pleno sonho, ter certeza de que se trata de um sonho e, diante dessa consciência, fazer quase o que desejar, pois dependendo do grau de lucidez, você se torna Senhor do Mundo, de seu próprio mundo interno.


As poucas tentativas de tratar disso com amigos redundaram em ironia e sarcasmo. Como ninguém gosta de se sentir ironizado, ou porque não dizer, humilhado, achei melhor guardar isso para mim mesmo. Passou a ser meu segredo particular. Muito tempo depois descobriria que não era o único, e que muitas pessoas também tinham essa capacidade.


Ainda que por algum tempo tenha cogitado admitir que isso tivesse relação direta com os mundos espirituais, pouco demorou, dada à minha mente científica, descartar essa possibilidade e aceitar que era um fenômeno impressionante gerado nas profundezas do meu cérebro, do meu inconsciente que, por esse mecanismo, se tornava consciente e me dava quase toda a liberdade que alguém possa desejar ter.


No mais, era tão normal quanto qualquer um. Meu nome é Anton Dimas Ferrer e vou contar a minha história.


Capítulo 2


Os Primeiros Sinais


 


 


 


 muito difícil distinguir, em muitos casos, uma verdade de uma mentira. O contexto, a interpretação e o interlocutor têm grande influência na determinação do que é uma coisa ou outra. E, sendo assim, na dúvida, é melhor não acreditar. O ceticismo, por frio que pareça, traz a vantagem de diminuir as chances de sermos enganados. Não se esqueçam disso.


Como cada leitor constitui um universo em si mesmo e caberá a cada um fazer seu próprio julgamento acerca da minha bizarra experiência. E é tudo verdade.


Tenho agora vinte e seis anos e continuo solteiro, o que não é nada demais. Como quase todos os jovens, eu também não tinha certeza sobre o que desejaria ser em termos profissionais. Exceto aqueles poucos que já sabem desde criancinha que vão ser médicos, advogados, etc, é difícil tomar uma decisão sobre que faculdade fazer e que carreira seguir.


Mais difícil ainda quando você é um jovem generalista, que acha que sabe um pouco de tudo, e que poderia fazer qualquer coisa. Não sendo exceção, e premido pela imposição familiar de “ser alguma coisa”, resolvi estudar Física. Mas não sem olhares estranhos e cheios de dúvidas de meus pais. “Vai ser físico e viver do quê? De dar aulas?” De certa maneira eles tinham razão. Ser um engenheiro, advogado seria muito mais promissor. Todos conhecem algum advogado rico ou algum engenheiro que fez uma obra dos quais todos se orgulham. Mas quem, afinal, conhece pessoalmente um físico dos quais todos se orgulham? Quase ninguém.


Seja como for, me formei em Física e agora faço um mestrado em Mecânica Quântica. E se quiserem saber por que, a razão é que isso não faz o menor sentido, mas funciona. É uma coisa irritante você saber que existe algo que comprovadamente funciona, mas não se sabe como. Desde que comecei com isso não podia deixar de me lembrar de meus antigos professores, que empurravam “verdades” aos alunos, goela abaixo, sem o menor constrangimento.


Profecias de mãe e pai costumam ser terríveis.


Tendo entrado na universidade com dezessete anos, e me formado com vinte e dois com, modestamente, muito boas notas, aos vinte e quatro anos assumi um posição de professor de Mecânica Quântica em uma universidade particular. E como as histórias se repetem, lá estava eu, “empurrando verdades” aos meus alunos sobre coisas que nem eu e nem ninguém, consegue realmente explicar. Tive que dizer a eles que nesse estranho mundo o mesmo objeto pode ocupar dois lugares diferentes no espaço ao mesmo tempo. Tive que dizer que existem objetos que se relacionam instantaneamente independentemente da distância entre eles, violando abertamente o que o professor da sala lado, de Física da Relatividade ensinava, de que nada, absolutamente nada, nem informação pode se mover mais rápido do que a luz, como ensinou Albert Einstein. No chamado “emaranhamento quântico” isso acontece.


É claro que essas inconsistências geravam certo desconforto. Mas, afinal, se a Ciência é um castelo em construção, esses pequenos pecados seriam aceitáveis, já que no futuro essas dúvidas seriam sanadas. Meus alunos que aceitassem, como eu tive que aceitar inúmeras barbaridades, até que os gênios do futuro nos iluminassem. Ainda me recordo que uma dessas barbaridades era o conceito de “massa”, em termos físicos. Ninguém tinha uma explicação decente. Até que demonstraram a hipótese, elaborada por Peter Higgs em 1964, no Grande Colisor de Partículas em 2012. Estava explicada a massa. Descobriram o bóson de Higgs, que felizmente teve sua descoberta reconhecida ainda em vida, e que era a manifestação física do Campo de Higgs, que explicava a natureza da massa.


No curso de mestrado acabei me tornando amigo de um colega de academia, que por sinal era um padre católico, e curiosamente tinha um sobrenome judeu, Padre Carlos Antônio Sylberstajn. Não é tão estranho quanto parece haver padres que desenvolvem carreiras acadêmicas na área de ciência exatas. Basta, por exemplo, lembrar do grande Georges-Henri Édouard Lemaître, um padre católico, astrônomo, cosmólogo e físico belga, um dos proponentes da Teoria do Big Bang, que ele gostava de chamar de Teoria do Átomo Primordial.


Nossas conversas, sempre interessantes, eram também desafiadoras. Padre Carlos, como eu o chamava, envidava todos os esforços para, à sua maneira, tentar conciliar a Física com os dogmas religiosos que havia resolvido abraçar. Com certa frequência tomávamos um café com torradas no Café do campus, oportunidade em que renovávamos nossas ideias e teorias sobre quase tudo.


Em sua ânsia de conciliação, Padre Carlos advogava pela existência de uma consciência universal, da qual todas as coisas, incluindo a consciência humana, emergem. Segundo ele, toda a matéria, as leis que regem seu comportamento, e os níveis de consciência de qualquer ser vivo ou coisa, seria uma derivada dessa consciência universal, que ele preferia que tivesse a grafia Consciência Universal, para emprestar a dignidade que sua tese merecia. Era sua forma de justificar Deus como o criador e mantenedor de todas as coisas.


Já eu, acreditava que a Criação nunca realmente aconteceu e que a existência e suas derivadas eram o único estado possível, já que o nada, a não existência, não pode dar origem a coisa alguma. E que as leis universais eram as únicas possíveis, pois de outra forma o Universo seria inviável. Ambos sabiam sobre a incrível precisão dos valores das cargas elétricas das partículas e outras variáveis cosmológicas, cuja mínima variação tornaria o equilíbrio cósmico impossível.


— Anton, pare para pensar. Se qualquer dessas variáveis fosse ligeiramente diferente, e quando falo “ligeiramente”, quero dizer uma variação de apenas um bilionésimo, nada disso existiria. Você realmente acredita que esses valores são tão perfeitamente ajustados por mero acaso? Sinceramente...


— Caro Padre, por mais que eu me esforce para acompanhar seu ponto de vista, não consigo conceber alguma coisa, qualquer coisa, além da existência, que tenha regulado esses parâmetros. As partículas, os elétrons, prótons, nêutrons, quarks, etc, têm as medidas e valores que têm porque esses valores são os únicos possíveis. Diferente desses valores a existência não existiria e não poderíamos estar aqui desfrutando nosso delicioso café nessa tarde de outono.


E assim transcorreram tantos agradáveis encontros e conversas com o Padre Carlos por inúmeros meses. Era das poucas pessoas com quem podia me abrir e contar minhas experiências oníricas, meus sonhos lúcidos. Físicos teóricos são pessoas curiosas e, geralmente, por mais de um assunto. Tanto Padre Carlos quanto eu, gostávamos de falar sobre neurologia, o inconsciente, e assuntos correlatos. De tanto eu contar minhas histórias noturnas, Padre Carlos acabou investigando sobre o assunto e um dia puxou conversa sobre o tema.


— É, Anton. Andei estudando o seu caso e parece que, realmente, algumas pessoas têm essa habilidade, a de acordar dentro do sonho e viver, acordado, aquilo que a maioria de nós interpreta como meros sonhos, mais ou menos desconexos, e sobre os quais guardamos vaga memória.


— Pois é. Os meus sonhos normais são assim também, uma série de bizarrices com pouco sentido, e que, talvez por essa razão, criem memórias difusas. Mas nos sonhos lúcidos é muito diferente. É exatamente como se fosse aqui, a nossa realidade. Tanto que é preciso fazer “testes de realidade” para se ter certeza de que se está em um sonho. E é também curioso que o nível de lucidez varia muito. Algumas vezes parece que já existe uma estória pré-escrita e que eu simplesmente sou um personagem que sabe que é uma estória e os outros não. Outras vezes, mais raras, o nível de lucidez é absoluto e posso controlar a realidade como se fosse um deus. Posso voar, fazer aparecer e desaparecer pessoas e cenários, fazer o que quiser. Acho muito impressionante que isso seja possível.


— Por uma questão de honestidade, caro Anton, devo confessar que sinto uma ponta de inveja dessa sua estranha capacidade. As possibilidades são tão imensas... Eu poderia recriar, sei lá, Santo Agostinho, e perguntar-lhe tantas coisas...


— Bem, Carlos, não se esqueça de que “esse” Santo Agostinho seria fruto da sua imaginação e, assim sendo, ele só poderia dar respostas que, de alguma maneira, você já tem escondidas em algum lugar do seu cérebro. Não seria mesmo “ele”.


— Tudo bem, mas pelo menos “ele” me diria coisas que eu já sei, mas não sei que sei. Já seria algo muito bom...ha, ha, ha... Eu me revelaria a mim mesmo! Não seria ótimo?


— Sim, seria. Mas e se esse “ele” revelar algo que não sabe e não goste? Será que lidaria bem com isso? E se falasse sobre coisa pessoais, sobre você mesmo, ao invés de grandes verdades existenciais?


— Uhmm... É possível que não gostasse, mas até por uma questão de honestidade eu seria obrigado a refletir sobre seus comentários sobre mim mesmo. Não sei...


De certa maneira essas conversas solidificaram a nossa amizade e passei a ter um interlocutor fiel com que poderia dividir minhas estranhas experiências. A existência do Padre Carlos Antônio Sylberstajn diminuía meu sentimento de solidão sobre esse pessoal, mas relevante, aspecto de minha vida.


Em uma certa noite de outono fui dormir um pouco mais tarde do que o normal. Havia me caído nas mãos um livro de um autor norte-americano que questionava a existência do livre-arbítrio de maneira estritamente científica. Argumentava que, sob certas condições, computadores conectados ao cérebro humano são capazes de antecipar as respostas que determinada pessoa irá dar a perguntas específicas. E que, assim sendo, não era o “eu consciente” da pessoa que produzia as respostas, mas uma região mais profunda do cérebro à qual o computador podia acessar antes de o dono do cérebro saber a resposta.


Adormeci, mas não por muito tempo. Mesmo não tendo os adoráveis sonhos lúcidos com a frequência que desejava, lá estava eu, plenamente acordado em um campo que tinha uma relva baixa, alguma névoa, em uma hora do dia em que não podia identificar se era o começo da manhã ou o fim da tarde. O meu nível de lucidez era elevado e, diferentemente daquilo que costumava fazer, ou seja, sair voando (esse sempre foi meu “teste de realidade” definitivo), dessa vez resolvi ficar em terra, talvez por conta da neblina. A visibilidade era restrita a talvez uns trinta metros e não teria muita graça mesmo sair voando.


Comecei a andar nesse campo e à medida que avançava observei dois focos de luz de baixa intensidade, mas que se tornavam mais visíveis à medida que me aproximava. Mais alguns metros e pude ver que a luminosidade emanava do que parecia ser duas criaturas vivas e humanoides. Os sonhos, como mencionei, têm a faculdade de atribuir certezas a coisas improváveis. Assim, eu sabia que eram seres conscientes e que sua presença representava algum objetivo. Apesar de terem forma humanoide, não eram seres humanos. Não era possível distinguir suas expressões faciais e seus contornos eram difusos, tanto por parecerem não ter limites físicos claros em suas peles, mas também porque a luminescência ofuscava seus próprios contornos.


Como estava consciente de que se tratava de um sonho lúcido pensei: se o sonho é meu, e aqui tudo posso, “ordeno” que suas imagens se tornem mais claras!”. Não funcionou. Por mais que tentasse enxergá-los claramente suas imagens permaneciam difusas. Comecei a pensar que talvez estivesse perdendo “meus poderes”. Estava mesmo. Continuei me aproximando, pois queria vê-los bem de perto. Mais uma vez fracassei. Por mais que me aproximasse, eles sempre estavam há uns cinco metros de distância. Isso já estava ficando intrigante. Não é incomum eu despertar em minha cama quando perco o controle sobre meus sonhos lúcidos. Ainda assim, pude reparar que eles não estavam, de fato, tocando o solo, mas flutuavam há uns quinze centímetros do chão. Essa visualização durou o que me pareceram muito longos trinta segundos até um deles se manifestou.


— Olá, Anton. Sabe quem somos?


— Não. Não sei. Quem são vocês?


— Nós somos os seus Anjos da Guarda.


— Não me digam... Sério mesmo?


Como tinha a mais plena certeza de que se tratava de um sonho lúcido, e sendo dono de natural sarcasmo na vida real, mantive o tom levemente irônico que teria no mundo real diante de uma tão inusitada situação. Curioso sobre onde isso iria parar, continuei.


— E o que fazem Anjos da Guarda? Passam o tempo se preocupando com os seus “protegidos”.


— ”Se preocupando” não é a definição adequada. Nós os acompanhamos e os preparamos para que encontrem e reconheçam o seu destino. De certa maneira atuamos como mensageiros, como um elo que liga você a seu futuro.


— Que interessante. — disse eu, com um meio sorriso que não conseguia disfarçar minha incredulidade.


 — Já que atuam também como mensageiros, teriam, por acaso alguma mensagem?


— Sim, temos. Mas não irá conhecê-la hoje. Lembre que dissemos que nossa função é também a de preparação para que encontre e reconheça seu destino.


— É verdade...


Quase ria internamente da peça que meu cérebro estava aprontando para mim. O que estará meu inconsciente preparando para mim dessa vez?


— Você se lembra de quantas vezes tentou trazer algo “desse mundo” para o mundo real? Uma coisa, um objeto? Foram muitas, não é? Esse mundo te parece tão real, que em muitas ocasiões achou que era possível “levar” uma recordação desse “lugar” para o seu lugar, onde vive todos os dias, não é?


— É. Tentei muitas vezes. Já concluí que é uma bobagem e uma impossibilidade, já que isso tudo está acontecendo dentro do meu cérebro.


— Você tem razão, Anton. Está acontecendo dentro da sua mente. Mesmo assim, gostaríamos de pedir que tentasse novamente. Pegue uma pedrinha, existem muitas no solo, e a sinta em suas mãos. Olhe bem para ela. Fixe sua mente e seus sentidos apenas nessa pedrinha. Faça isso agora, por favor.


Não pude evitar pensar “era só o que me faltava”... Minha mente me pregando peças... Mas, bem, sonho é sonho e, afinal, por que não? Fiz o que sugeriram. Abaixei-me e peguei uma pedra de uns cinco centímetros, um cascalho oval, e senti sua textura em minhas mãos. Olhei os detalhes de sua cor, ranhuras e pequenas rachaduras.


— Muito bem. Aqui está a pedra. E agora?


— Agora, faça como sempre fez e tente “levá-la” para o seu mundo. Aperte-a levemente em sua mão. Irá acordar em breve. Também em breve voltaremos a nos encontrar. Feche os olhos e acorde.


Comprimi a pedra em minha mão e, realmente, desejei levá-la comigo.


Segundos depois acordei em minha cama e ainda pude sentir minha mão se fechando no ar tentando segurar a pedra que não mais existia. Foi uma experiência um pouco perturbadora. Já havia tentado isso no passado, como haviam dito meus “anjos da guarda”. Mas por uma estranha razão, aquilo me pareceu tão real que, dessa vez, quase acreditei que aconteceria. Como de costume, registrei esse sonho lúcido na categoria dos “excepcionais”. Como já mencionei, minha chamada boa memória é mais fruto da repetição do que de uma memória excepcional. E não pude evitar repetir: “Também em breve voltaremos a nos encontrar. Feche os olhos e acorde”.
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 Conversas com Pe. Carlos Sylbertajn


 


 


 


o dia seguinte, por acostumado que fosse com meus sonhos, estava ansioso por relatar essa experiência ao Padre Carlos. Insisti, além do normal, para que fôssemos tomar o nosso café. Havia dado duas aulas pela manhã e passado o resto do dia no laboratório trabalhando em minhas pesquisas.


Apesar de minha área de especialização ser a Mecânica Quântica, havia escolhido trabalhar em uma tese que muito bem se encaixaria em Cosmologia. Desde antes de entrar para a universidade, já suspeitava de que nossa compreensão da natureza do espaço era incompleta. Não conseguia conceber o Infinito, assim como não conseguia compreender o Nada. As equações que definem o que existe não gostam de infinitos. Eu também não gostava. Nosso cérebro não evoluiu para que possamos sequer imaginar tais coisas. Nossa experiência e nossa evolução nos armaram muito bem para cumprir a mais fundamental de nossas atribuições: sobreviver. Tudo a nossa volta tem começo, meio e fim. Por isso, mesmo em tese, é difícil imaginar coisas que não tenham começo ou fim.


Minhas pesquisas tinham como base o trabalho do grande Sir Roger Penrose, que postulou um espaço crescente onde a energia e a massa vão evaporando sob forma de radiação não existindo mais nada. Nesse espaço, um milhão de anos-luz ou um trilhão de um trilhão de anos-luz são praticamente equivalentes, pois que diferença faz, se nada acontece lá dentro? Se não existe sequer um átomo, que muito bem pode servir como um relógio, não há como medir essas distâncias. O mesmo deveria valer para o quase infinitamente pequeno. Se o “universo” que você pesquisa é tão minimamente pequeno onde um átomo é uma coisa gigantesca, que diferença faz ser tão inimaginavelmente menor? Essas distâncias macroscópicas e microscópicas deveriam conter alguma equivalência.


Encontrei o Pe. Carlos um pouco depois das cinco da tarde e lhe relatei minha curiosa experiência. Ele não pareceu tão surpreso como eu esperava.


— Anton, você é um ateu empedernido, como sabemos, eh, eh, eh. Não me surpreende que sua ultra curiosa mente, curiosamente, sem jogo de palavras, queira te mostrar que suas certezas não são assim tão certas. Anjos da guarda...que interessante!


— É, pode ser... Mas lhe digo que esse sonho lúcido foi diferente dos outros. No nível de lucidez que estava eu, normalmente, teria controle absoluto da situação. Aquelas criaturas não obedeceram aos meus comandos. Não consegui me aproximar delas mais do que uns cinco metros, por mais que eu caminhasse na sua direção. Muito estranho...


— Bem, Anton, para mim é difícil falar porque não tenho esses tais sonhos lúcidos, como você. Mas parece razoável que sua mente esteja trazendo à superfície aspectos ocultos ao seu consciente, mas não queira que você veja tudo muito de perto, pois do contrário não seriam ocultos e você saberia tudo. E mais, se essas imagens afirmaram que, como você disse teriam uma mensagem e que iria conhecê-la, “mas não hoje”, eu apostaria que esse seu sonho não terá sido a primeira peça que sua mente irá te pregar. Deve vir mais por aí... Aperte os cintos... he, he, he.


— Até que, como um padre, você está mais para um psiquiatra amador, Carlos. Pensei que iria me falar sobre as hostes celestiais, anjos, arcanjos e querubins, e você me vem com psicologia barata... Ora, ora. Entretanto, sinceramente não descarto sua ideia. Pode muito bem ser que as maluquices, com todo o respeito, que ouvi na infância sobre esses mundos que a Igreja Católica inventou ao longo de séculos continuem, de alguma maneira, ativas dentro dessa cabeça. Como o meu dia a dia é dar aulas e pensar nas equações de minha pesquisa, talvez meu cérebro queira me dizer para pensar em outras coisas.


Terminada nossa conversa fui para casa pensando no querido Padre Carlos Sylberstajn. Imaginei como deve ser estranho para ele tratar desses assuntos comigo e que, de fato, deveria mesmo sentir uma ponta de inveja, no melhor sentido possível, sobre minha curiosa faculdade de acordar nos sonhos e ter esse tipo de experiências. Por que não ele, afinal?


Alguns mistérios são mais misteriosos que outros. Assim como há na Mecânica Quântica o já mencionado “emaranhamento quântico”, há a interação entre vidas cujo sentido muitas vezes nos escapa. O entrelaçamento de destinos segue, às vezes, caminhos tão peculiares que nos parece difícil, ou impossível, perceber que fazem parte de uma coisa só. Não existem histórias isoladas, por mais que assim tantas vezes nos pareça. Tudo está interligado e isso não é uma mera figura de linguagem.


Entretanto, existem níveis diferentes de entrelaçamento de vidas. As linhas sutis e invisíveis que nos conectam uns aos outros são mais intensas e complexas do que nos é dado ver em um curto espaço de tempo. Muitas vezes uma vida inteira não basta e a intensidade dessas conexões será apenas, quando e se for, conhecida por nossos descendentes, ou gerações que nos sucedem ao longo da História. Quantas vezes as linhas do destino se entrelaçam sem que tenhamos a menor consciência do que está realmente acontecendo, e, com alguma sorte, realizamos isso décadas depois?


Quantas vezes aquilo que nos pareceu algo terrível terá sido, na realidade, a semente de algo extremamente positivo, mas que não teria acontecido se não tivéssemos passado por aquela provação? É muito difícil ver isso quando se está no olho do furacão. Só se vê tempestade, coisas voando caoticamente, e o única desejo verdadeiro é que tudo acabe logo.


Nem eu, nem Pe. Carlos podíamos ter a mínima ideia de quão profundamente nossas vidas estavam ligadas, menos ainda a extraordinária experiência que iriamos viver.
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Um dia após o outro


 


 


 


s meses foram passando e eu estava já na fase final de meu mestrado. Como minha área de pesquisa era Física Teórica, não tinha necessidade de comprovar experimentalmente minhas teses, mas criar equações que as explicassem e que, ao menos, não consistissem em nenhum absurdo lógico.


Equações buscam igualdades. Se isso é igual a aquilo, que é igual a aquilo outro, então isso é igual a aquilo outro. Colocado dessa maneira parece simples. O problema é que essas igualdades têm que levar em conta todas as outras igualdades que já foram demonstradas antes ou, de alguma maneira, refutá-las. E refutar uma equação plenamente estabelecida é algo extremamente difícil. Einstein e Schrödinger levaram muitos anos para desenvolverem suas teorias, e outros tantos para que fossem experimentalmente demonstradas. Essas catedrais não caem assim tão facilmente.


Enquanto isso, uma vez que havia escolhido a carreira acadêmica e de pesquisa teórica, nada mais natural que começasse a pensar em fazer um doutorado. Meu salário não era nenhuma maravilha, mas com a ajuda financeira dos meus pais e um financiamento, consegui comprar uma pequena, mas bucólica casa no Jardim Botânico. Tinha apenas dois dormitórios, o que para mim era mais que suficiente. Seu pequeno jardim se tornou meu lugar preferido para pensar nas abstrações do Universo e da alma humana. Minha mãe havia feito uma maravilhosa doação a mim na forma de uma “chaise long”, que coloquei no jardim, onde adorava me recostar nessas ocasiões.


Uma vez ou outra, quando não tinha que pensar em cálculos, fumava um cigarrinho de maconha que, de certa forma, liberava minha mente para tipos de pensamentos que não teria normalmente. Um dos problemas de fumar “a erva” é que muitas vezes não nos lembramos das “brilhantes ideias” que tivemos nesse estado. Mas, como a prática leva à perfeição, encontrei meu mecanismo mental de lembrar da maioria dessas “brilhantes ideias”. A parte menos positiva é que, voltando ao normal, quase sempre elas não pareciam mais tão brilhantes assim.


Em uma dessas ocasiões, devidamente relaxado, adormeci na minha “chaise long” debaixo de um céu estrelado. Em pouco tempo estava sonhando com coisas desconexas, imagens de lugares onde já estive, misturadas com paisagens que nunca havia visto, e lentamente fui adquirindo lucidez. Quanto mais lúcido ficava, mais a paisagem se tornava familiar... e em poucos segundos, de acordo com minha percepção de tempo no mundo dos sonhos, estava de volta “na relva enevoada” em um fim de tarde ou começo da manhã.


E lá estavam eles, meus “anjos da guarda”. Mesmo estando habituado aos meus sonhos lúcidos senti uma espécie de tremor interno e uma aceleração no meu coração onírico.


Dessa vez foram eles que se aproximaram de mim. Como da vez anterior, não tocavam o solo e não tinham propriamente pernas que se movessem. Pararam de se deslocar na minha direção, ficando um pouco mais perto do que da outra vez. Consegui distinguir algum contorno em seus rostos e pequena diferença de tamanho entre um e outro, o que me deu a sensação de que eram seres diferentes entre si, e não duas cópias da mesma coisa.
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